
   
 

 

10ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de  

Políticas Culturais de Arcoverde - CMPC. 

  

 

Em 01 de julho de 2020, às 19h, na plataforma Zoom Cloud Meeting, teve início a 10ª Reunião 

Ordinária do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Arcoverde. Presentes na reunião, 

conforme lista de presença, o(a)s seguintes conselheiro(a)s: Sociedade Civil Titulares: Djaelton 

Quirino (Artes Cênicas e Vice-presidente do CMPC), Lula Moreira (Música), Claudiney Mendes 

(Patrimônio Memória e Pontos de Cultura), Hanna Costa (Artes Urbanas e Juventude), Sandra 

Lira (Artesanato e Moda), Everson Melo (Audiovisual), Juliana Aguiar (Livro, Leitura e Literatura), 

Wilton Freire (Bois, Ursos, Quadrilhas e Similares), Fagner Gomes ( Expressões de Culturas 

Tradicionais), Adriano Galvão (Produtores e Técnicos), Irailda Montenegro (Expressões Culturais 

de Matrizes Africanas). Sociedade Civil Suplentes: Emmanuelle Marques (Patrimônio Memória 

e Pontos de Cultura). Poder Público Titulares: Teresa Padilha (Secretária de Cultura e 

Comunicação e Presidente do CMPC), Talitha Farias (Secretaria de Cultura e Comunicação e 

Secretária do CMPC), Cristiane Cordeiro (Secretaria de Cultura e Comunicação), Gustavo 

Azevedo (Secretaria de Cultura e Comunicação) e Rafael Farias (Secretaria de Turismo e 

Eventos). A reunião conta com a participação de outros fazedores de cultura do município da 

sociedade civil, como ouvintes. 

 

A sessão é iniciada pela Presidenta e Secretária de Cultura e Comunicação Teresa Padilha, 

informando a todos os presentes que a reunião terá como único assunto, a recém aprovada Lei 

Aldir Blanc, e quais as regras para a condução desta assembleia, são elas: todos os conselheiros 

deverão estar previamente inscritos pelo chat da reunião para ter seu momento de fala; tempo 

de máximo para cada fala é de 3 min; os convidados terão caráter participativo único e 

exclusivamente como ouvintes, ficando vedada a fala. A Presidenta contextualiza aos demais 

participantes da reunião que não estão como conselheiros, que todas as reuniões do Conselho 

são públicas, assim como todas as atas, leis, regimento, e demais articulações e deliberações 

do Conselho estão publicadas no site da Prefeitura Municipal de Arcoverde. Não é só direito, 

mas principalmente, dever de todos da sociedade civil que se reconhecem como fazedores de 



cultura no município de Arcoverde, acompanhar as ações do poder público, e do Conselho 

Municipal de Políticas Culturais. Com a criação do Fundo Municipal de Cultura, o município 

consolida e completa o último passo para instituir o Sistema. Uma luta que começou em 2017, 

assim que a Secretaria de Cultura e Comunicação foi criada. Em 2018 aprovamos Lei 

Complementar 07/2018 do Sistema Municipal de Cultura. O Conselho Municipal de Políticas 

Culturais formado em 2019 com a Portaria n° 199/2019, realizamos a III Conferência Municipal 

de Cultura, e elaboramos o Plano Municipal de Cultura 2020/2030 Lei Complementar Nº 17/2019, 

concluindo com a criação do Fundo Municipal de Cultura Lei Complementar 16/2020, tudo isso 

é fruto da colaboração entre poder público e a sociedade.  

A Secretaria de Cultura e Comunicação em conversa com o jurídico, identifica que deverá ser 

feito um chamamento público para que as pessoas se manifestem como artistas, com alguns 

critérios como comprovação da residência e atividades no município de no mínimo 02 anos, entre 

outros. O Conselho criou um GT de Emergência Cultural para debater mais especificamente 

sobre as possibilidades de distribuição com editais e prêmios, porém a Lei ainda será 

regulamentada, deixando muita coisa em aberto, aguardando mais detalhes quanto a 

aplicabilidade da Lei, os cadastros que estão sendo feitos pelos segmentos, servirão por 

enquanto, para mapear a realidade do município.  A seguir a Presidenta faz a leitura de alguns 

slides que resume a Lei Aldir Blanc (em anexo). 

 

O vice-presidente Djaelton Quirino, pergunta sobre a carta que será encaminhada à Prefeita, 

quanto a possibilidade da criação de um edital emergencial do município. 

 

O conselheiro Rafael Farias, pergunta quanto a auto declaração dos espaços físicos e 

necessidade de todos terem CNPJ para receber o recurso. 

 

O conselheiro Lula Moreira, fala do cadastro, da importância de se inscrever para que 

possamos ter uma noção atual da quantidade de artistas, grupos e espaços que atuam no campo 

da cultura na cidade.  

 

A Presidenta Teresa Padilha, em resposta ao conselheiro Rafael, acredita que provavelmente 

esse será um critério, mas que teremos que aguardar mais definições e discussões para 

compreendermos melhor essa questão. Já ao conselheiro Djaelton, ela informa que a colega 

Cristiane fez a leitura e correção do texto, e que poderíamos ler ao final da reunião para o grupo 

deliberar e assim encaminhar ao gabinete. E reforça junto ao conselheiro Lula, a questão do 



cadastro e também no Mapa Cultural do Estado de Pernambuco e que os conselheiros mobilizem 

seus segmentos para se inscrever no Mapa. A Presidenta reflete que este é o momento de todos 

perceberem o quanto esta política pública é importante, se o Sistema Nacional de Cultura não 

tivesse sido pensado e instituído na gestão anterior do Governo Federal, não teríamos o Fundo 

Nacional de Cultura e nada disso seria possível. A Presidenta pergunta se temos mais inscrições 

para perguntas, caso não tenhamos, a sugestão é pela leitura e aprovação da Carta que será 

encaminhada a Prefeita.  

 

A conselheira Juliana Aguiar faz a leitura da Carta Aberta do Conselho Municipal de Políticas 

Culturais de Arcoverde para a Prefeita Madalena Britto. (Em anexo).   

 

A secretária Talitha Farias pergunta qual a deliberação do Conselho, que aprova na íntegra e 

por unanimidade a Carta que segue para ser encaminhada ao gabinete da Prefeita. 

 

A Presidenta Teresa Padilha conduz a reunião para as deliberações finais, informando que será 

necessária a convocação de uma extraordinária antes da próxima ordinária, para a substituição 

dos segmentos que estão sem suplentes, são eles Artes Visuais, Audiovisual e Bois, Ursos, 

Quadrilhas e Similares, a sugestão é para a semana do dia 20, para que os segmentos consigam 

se articular. Reunião na próxima terça às 20h, com o GT de Emergência Cultural, para dar 

andamento às demandas da Lei. Ao fim a Presidenta informa ao grupo que está será a última 

reunião com a Assessora da Secretaria de Cultura e Comunicação e  Secretária do CMPC Talitha 

Farias, a mesma está se desligando do cargo, ela lamenta a saída da colega e agradece a toda 

dedicação e o serviço prestado nesses anos para a construção da principal política publica de 

cultura do município.  

 

A secretária Talitha Farias, agradece aos companheiros de trabalho e do conselho pela parceria 

estabelecida ao longo dos anos, fala do orgulho e admiração pela trajetória da construção do 

Sistema Municipal de Cultura, uma conquista história para toda a classe artística de Arcoverde. 

 

Os conselheiros se manifestam com palavras de carinho e agradecimento ao trabalho da 

companheira Talitha Farias e deliberam que o Vice-presidente Djaelton Quirino convoque as 

próximas reuniões enquanto não tivermos alguém para ocupar a vaga de secretária. A próxima 

reunião do GT de Emergência fica agendada para a próxima terça-feira dia 07 de julho. E nada 

mais havendo a tratar eu, Talitha Farias secretária do conselho, lavro a presente ata que será 



apreciada pelos presentes à reunião e, depois, havendo concordância de todos, deverá ser 

aprovada pelos conselheiros participantes da referida 

Arcoverde/PE, 01 de julho de 2020 

Talitha Farias. 

 

 

 


